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Industria Pasieri!
Collega m a tu t in o  dá  curso á 

noticia, v in d a  em carta de B ue
nos Aires, d ir ig ida  a  çonct  t < 
do cavalheiro aqu i  r e s i 1 nte, de 
hav e r  o sr. A lfredo Pinero  v en 
dido a C om panh ia  de F r igo rí
ficos daquella  capital u m  lote 
de’554 an im aes v  -ccuns, ao alto 
preço de 230 pesos cada um, ou 
sejam cêrca de 300 nil réis 
da  nossa moeda.

Diz m ais  essa missiva que tal 
preço, sem  duvida  exaggerada 
m en te  elevado, foi determ inado  
pela  procura  de carne frigorifi- 
cada de-que carecem e que bus
cam  os governos francez e ia-
g$f-E ’ perfe i tam ente  cnv il  essa 
noticia e o facto noticiado nada  
tem  de original, pois j á  d u ran te  
a  guerra  do Transw aal,  a  In g la 
te rra  recorreu  á  indus tr ia  pas
toril da Republica  A rgentina  
p a ra  abastecer os seus exercitos.

E  foi ju s tam en te  dessa chance j 
in tell igentem ente aproveitada, j 
que  a  p rogressista  Republica 
p latina, collocando o p t im a m e n 
te o principal artigo de sua  pro- 
ducção, se engrandeceu  e x t ra 
ord inar iam ente  e firmou a sua 
independencia  economica e fi 
nanceira .

São patentes  a intelligencia 
e a p revidência do prcspero  
povo sulino, buscando só p ro 
duzir  artigos de p r im eira  n e 
cessidade como trigo, carne, vi
nho , fructas, etc.

E  em qu an to  a Argentina, 
m ais  u m a  vez, está se aprovei
tan do  da rara, da  excepcional 
occasião para  enriquecer,  veu- 
dendo  caro o de que carecem 
os exercitos para  poderem  lutar, 
o pobre Brasil toca a a rm aze
n a r  o seu café, que de resto 
n ão  passa  de artigo dispensável, 
de luxo.

Veja-se : além das despezas 
de  a rm azenagem , que são 
ouerosas, a in da  temos que  sof- 
f re r  esse desastre da paralysa- 
ção de toda a nossa v ida  eco
nômica, com todos os seus h o r
rores. Feliz Argentina 1 Pobre 
Brasil I

Não desanime-nos, porém .
A bandonem os o fetiehismo 

pelo café, que  tem  sido p re sen 
te de gregos que a  N atureza  
nos  deu ; esforcemo-nos por 
p e rd e r  a obstinadíssim a m ania  
de querer, con tra  todas as leis 
economicas, dar-lhe u m  valor, 
fixar-lhe u m  preço que  o phe- 
nom eno  da orferta e d a  p rocu
ra  não lhe deu, e cuidemos de 
j u t r á  vida, de outras culturas

Ao m m  particular amigo A . Narãy
Se uma alma se vos dá, infindo é o seu valor,

Se uma alma se vos vende, já não tem valia;
A primeira vos causa muita sympathia,

A segunda, ao contrario, causa nojo e horror.
Se uma alma se vos dá, vos dá tambem o amor, 

Se uma alma se vos vende, vos rouba a alegria; 
Tendes vós, na primeira o perfume da flor 

E na segunda, o agudo espinho que crucia.
S ■ uma alma se vos dá, vos dá de coração,

Se uma alma se vos vende, traz comsigo o frueto 
De cega cupidez e de horrida ambição. . .
P ’ra primeira sois santo, p ’ra segunda um louco;

Se urna a lm a se vos vende, o proprio  nada  é muito, 
Se uma alma se vos dá, tudo o que dás é pouco.

Dois telegrammas 
sensacionaes 

Paris, 14— Cartas che
gadas de Roma mencio
nam que o imperador 
Guilherme enviou o se
guinte telegramma ao rei 
Victor Manuel:«Vencedor 
ou vencido não esquecerei 
jamais a tua traição».

O soberano da Italia 
respondeu nestes termos 
ao monarcha allemão :— 
«Só seria traidor si con
trariasse as sympathias 
do meu povo».

Ytú, 6/8/1914. O s w a l d o  S o u z a  A g u i r r e .

mais faceis, m euos onerosas e 
mais produetivas, deixand* 
que siga o C9fé o curso n a tu ra l  j 
das cousas, aproveitando  nós 
as excellentes e excepcionaes 
condições com que o p roduz i
mos.

Cuidemos, por  exemplo, com 
carinho, com ardôr, da  indus
tr ia  pastoril que, m uitíssimo 
mais do que  o café, pode fazer 
a g raudeza  da  nossa patria , 
como tem  feito e esta fazendo 
a da  A rgentina ,  a da  Australia 
e de outros paizes, mais prev i
dentes e sensatos do que  o n o s
so.

8i os nossos governos não 
houvessem  com m ettido  o erro 
de da  orver toda  a sua activida- 
de e esgottar  todo o esforço do 
E stado  em su s te n ta r  o café, 
q u ando  o café é que  nos devia 
sustentar ,  o E s tado  estaria em 
invejável situação economico- 
fiuanceir, situação essa que  lhe 
seria criada pelo m elhor a p ro 
veitam ento  das energias dos 
seus filhos.

A inda é tem po  de arrip iar 
carre ira  e de fo m e n ta r  e crear 
as m uitas  outras fontes de ri 
queza com que foi o Brazil p ro 
d igam ente  galardoado  pela N a 
tureza.

Da «Tribuna» de S. Paulo.

Santos, 14— A bordo do  v a 
por «Tubantia» , chegou da  
E uropa , aco m pa nh ad o  de sua 
pxm a familia, o dr. V ital  Bra- 
oil, d irector do Ins ti tu to  de 
B utan tan .

O nosso conterrâneo 
snr. Raymundo Cintra e 
sua dilecta esposa exma. 
sra. d. Leopoldina P i
nheiro Cintra, participa
ram-nos o seu casamento 
realisado em Sarapuhy, 
no dia 8 do corrente.

Gratos pela communi- 
cação e votos de felicida
des enviamos aos nuben- 
tes.

Sendo o sangue a  vida, é 
preciso trazel-o depurado , o 
que se consegue cora o "E lix ir  
de N ogueira" ,  do pharm aceu-
11 eo -chi mico SILV  E I R À .

Qr. Antonio Bicudo
CLINICA M E D IC A  

Consultorio e Residencia : 
R ua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

NOTICIÁRIO
Dr. Manuel Octavio 

Pereira e Souza
Falleceu no dia 13 do 

actual em Cunha, onde 
fora em busca de melho
ras para a sua saúde aba
lada, o illustre advogado 
dr. Manuel Octavio Pe 
reira e Souza.

O finado era formado 
pela Faculdade de Direito 
de São Paulo, onde ini
ciou a sua carreira de 
advocacia.

Mais tarda resolveu de
dicar-se á magistratura, 
vindo exercer esse leva- 
dissimo cargo em nossa 
terra, onde brilhou em 
todos os pontos de vista 
empunhando sempre, fir
me e inabalavel, a espada 
da Justiça.

Por fim, devido á en
fermidade que lhe minava 
o organismo, teve de aban
donar a magistratura, de- 
dicando-se de novo á ad- 
vogacia.

«A Cidade de Ytú» en
via pezames a familia en- 
lutada.

Chegou hontem á noite 
a esta cidade, o nosso jo- 
ven patrício Eugênio Fon
seca Junior,acompanhado 
de sua gentil irmã sonho- 
rinha Alceste Fonseca, fi
lhos do illustre dr. Eugê
nio Fonseca,

Visitamol-os,

Regressou hontem da 
Capital o snr. Coronel 
Joaquim Yictorino de To- 
ledo.

«Santos, 14— Pelo v a p o r  f r a n 
cez «Floride», que ho je  zarpou 
deste porto  com destino a 
Buenos Aires, segu iu  o reve
rendo G iovann i  E m m an u e l ,  
expulso  pela  policia d a  capital, 
visto a n d a r  exp lo rando  a  fé 
do povo, an g ar ian d o  esmolas 
p a ra  u m  asylo do E gyp to .

Passa-se hoje o anni 
versario natalicio donoss<> 
distincto amigo e estimado 
educador snr. prof. Acca- 
cio de Vasconcellos Ca
margo, adjuncto em o 
nosso Grupo Escolar.

Forçosamente já rece
beu hoje as mais elevadas 
provas de acatamento e 
estima dos seus collegas e 
alumnos, que admiram-no 
como um brilhante sus- 
tentaculo da instrucção 
publica.

Cordeaes felicitações.

CENTRAL CLUB— 
GRANDE BAILE — Sa
bemos que um grupo de 
distinctos moços da nossa 
sociedade trabalha ativa
mente para levar a effeito 
por todo o mez de O utu
bro proximo, um sum 
ptuoso baile nos salões 
do Central Club.

Avante ! Avante I

O distincto snr. dr. De
legado de policia, atten- 
dendo ao alarme que de
mos em nome dos mora
dores de um trecho da 
rua de Santa Rita, in ti
mou a proprietária do 
bordel a transferir a sua 
residencia para outro lo- 
gar mais afastado no pra
zo de 15 dias.

Parabéns a digna auto
ridade.

Acha-se em Ytú o snr. 
Manuel de Paula Leite, 
acompanhado de sua ex
ma. familia, que aqui che
gou em visita ao filhinho 
do snr. Luiz de Paula 
Leite que se acha enfermo.

Cumprimentamol-os.

A g u a  S u s t a d a  M a ra v ilh o sa
Y Jà  Pharm aciaS. José,

Realisou-se hontem na 
visinha cidade do Salto, 
ás 20 horas, o enlace ma
trimonial do snr. Aldo 
Massara com a exma. sra. 
d. Alcira Leal Nunes. Pa- 
ranympharam os actos : 
no civil, os sns. Silvestre 
Leal Nunes e d \ Serrot; 
no religioso, o nosso di
rector snr. Adolpho Ma
galhães.

Hoje os distinctos re- 
cem-casados seguiram pa
ra São Paulo.

Desejamos mil felbida- 
des aos nubentes.

Com destino a Hespa- 
nha, deixou no dia 12 do 
corrente o Vaticano, Sua 
Emminencia o Cardeal Ar- 
coverde. Antes de partir 
o príncipe da Egreja Ca- 
tholica foi recebido em 
visita particular por Sua 
Santidade o Papa Bene- 
dicto XV.

O Cardeal Arcoverde 
embarca para o Brasil no 
dia 21 de Outubro
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FESTA AOS PRESOS 
—Realisar-se á amanhã
em a nossa Cadeia Publi 
ca, a festa religiosa aos 
presos ali recolhidos. A ’s 
8 horas haverá missa com 
cântico, sendo celebrante 
o Rmo. Padre Manuel Ga- 
bino de Carvalho. Os pre
sos que se acharem em 
con dicções receberão a 
sagrada communhão.

Será offerecido um lau
to jantar aos presos, cujo 
serviço esta a cargo da 
snra. d. Elina de Pina, 
zeladora da Igreja do Car
mo.

Os fanaticos
Rio, 14— O general  Vespa-, 

siano de A lbuquerque , minis 
t ro  da  G uerra ,  inform ou ao 
chefr da  Nação, a  m orte em 
com bate  com os fanaticos do 
capitão Mattcs Costa e dos sa r
gentos Agostinho José Teixei
ra  e Manuel Galdino G u im a
rães.

Regressou de Poços de 
Caldas, o snr. major Ma
nuel Fernando de Almei
da Prado, acompanhado 
de sua gentil filha senho- 
rinha Belica.

Visitamol-os.

Esteve entre-nós a gen 
til senhorinha Chiquita 
Pereira, talentosa escrif 
tora, recentemente nomea 
da professora do p o p u lo 
so Bairro d ’01hos d’Agua.

Os snrs. medicus que  teem os 
seus filhinhos fracos dão-lhes a 
"E m u lsão  de Scott" p a ra  os ro 
bustecer. E u  abaixo assignado 
medico laureado  pela U n ivers i 
dade de Nápoles, e pela  Acade
m ia  de M edicina do Rio de J a  
neiro, a ttesto  que d u ran te  a m i
n h a  longa practica tenho  sem 
p re  usado, e m in h a  fam ilia  da 
"E m u lsão  de S c o R a c t u a l -  
m e n te  estou-a dando  a  meus 
filhos, e tenho  receitado la rga
m e n te  aos m eus clientes que 
teem  obtido optimos resultados 
especialm ente nos casos de lym- 
pha tism o  em geral.

"D r. Vincenzo Pellicano.
"S. Carlos, S. Paulo ."

Folhetim  (15)
Um Fio do Povo

POR E. P E R E Z  E S C R I C H
P R IM E I R A  P A R T E

0  T r i b u to  cie Sangue
C A P IT U L O  V I

Amor de mãe
—  Em pres to -lhe  a onça. Se 

d u ra n te  o anno  a sra. me puder  
d a r  duas  onças, a jo ia  volta ao 
seu poder ; se passar  um  auno 
e não  satisfizer o compromisso, 
serão m eus os brincos, ficando 
a  sra. sem direito a elles

A n n a  hesitou por  instantes, 
e por  fim exclamou.

—  Cem por cento de ju ros  !

Apresentou-nos as suas 
despedidas, o distincto 
moço snr. Luiz Gonzaga 
Pacheco, que segunda- 
feira seguiu para D. Ca 
tharina, afim de assumir a 
direcção da escola do 
bairro do Olho d ’Agua.

Desejamos-lhe naquella 
estação muita felicidade.

Inspira cuidados dos 
seus estremosos progeni- 
tores o pequeno Mario, 
filho do snr. Luiz de 
Paula Leite. Melhoras são 
os nossos ardentes votos.

Rio, 14—No paquete  "Al
can tara" ,  acha-se nesta  capital, 
de passagem, o conselheiro 
Antouio Prado, que regressa 
da Europa .

Sua exa. a bordo do m esm o 
paquete , recebeu visitas de 
g rande  nu m ero  de amigos.

Tem adquirido algumas 
melhoras em seus incomo- 
dos o snr. João Baptista 
de Almeida, estimado au
xiliar da loja ”Flôr de 
Maio” . Renovamos os 
nossos votos de restabele
cimento.

O sr. d r. Carlos G uim arães,  
.vice presidente  do Estado, em 
exercício, recebeu h o n tem  á 
noite, o seguinte  te legram raa  : 

«Rio, 15 — 0  «Diario Official» 
de a m an hã ,  publicará  o decreto 
prorogando  por  noventa dias, 
a moratoria.

P or  disposição expressa  nelle, 
o decreto e n t ra rá  desde a m a 
n h ã  em vigor. Peço publicar. 
Saudações— H ercu lano  de F re i 
tas, ministro  da Justiça.»

De accordo com a reunião 
realizada no  dia 10 do corren 
te, no  Palacio de S. Luiz na 
Capital, presidida pelo exrao. 
e Rmo. D. D uar te  Leopoldo e 
Silva, Arcebispo Metropolitano, 
ficou resolvido ser levado a 
effeito em 1915 o l .o  Congres
so Eucharist ico  d a  Archidio- 
cese.

0  Congresso te rá  lug ar  nos 
tres dias anteriores a festa de 
Corpus-Christi.

Iniciar-se-á amanhã o 
triduo na capella do H os
pital dos Morpheticos, em 
louvor a S. Lazaro, pa
droeiro daquella casa de 
caridade. Domingo have
rá missa e procissão á  
tarde. A musica está á 
cargo do maestro José 
Yictorio de Quadros.

E ’ o promotor dessa so 
lennidade o snr. Cornelio 
Pinho.
Ah 1 isso é de mais !

—  Acha ? Poi vá a  sra. a 
outro  lado a vêr  se lhe fazem 
esse em prestirao  mais em conta 
A sra. não sabe o que vale uma 
onça em tem po de guerra  ? !

—  E m  fim, que hei de eu fa 
zer ! Deus me a ju d a rá  p a ra  que 
da*nossa pobreza possamospjun- 
ta r  d u ran te  o anno  os trinta-e- 
dois duros, a inda  que  não co 
mamos. 0  que é essencial é que 
meu filho leve a lgum  dinheiro  ; 
sem pre  Jhe fará  mais fa l ta  do 
que a nós.

Os olhos do avaren to  brilha 
ram  como os do gato nas t re 
vas ; o seu rosto de pallido que 
era tornou se li vido, e, a lo ng an 
do o braço, tom ou o estojo que 
já  lhe pertencia, com os seus 
descarnados dedos, dizendo :

—  E spere  um  boccadiuho.

Estão em nossa terra 
os estimados moços Tocy 
e Ignacio Paula Leite.

C o m m u n ic a -n o s  o s n r  
Montei ro ,  p r o p r i e t á r io  do 
salão I R I S ,  q u e  no pro- 
ximo d o m in g o  h a v e r á  na- 
quel le  salão u m  concurso '  
de p a t inado res ,  se rá  offe- 
recido ao m e l h o r  p a t i n a 
do r  u m  prêmio .

Em guerra
R io ^ J4  — O m inistro  Jda 

guerra  da  França , sr. A lexan
dre  Millerand, enviou ao "WaV 
Office” , o seguinte  com m uni 
ca d :

"A nossa victoria foi confir
mada.

E m  toda a parte  o inimigo 
opera a retirada, abandona  .do 
prisioneiros, feridos e m a t  i;-.i 
bellico

Após os maiores esforços da 
parte  das nossas tropas, du ran te  
a formidável lucta, (pie durou 
desde o dia  6 até ao dia  12 do 
corrente, as nossas a rm as, co 
roadas de successos, operam 
u m a perseguição sem exemplo, 
tendo em vista a extensão d e n 
tro da  qual  sc effectua a  ba ta 
lha.

A nossa ala esquerda a t ra 
vessou o Aisne abaixo de Sois- 
sons, g an h an do  cerca de cem 
kilometros em seis dias de co m 
bate.

As nossas tropas  do centro 
encontram-se ao norte  do Mar- 
ne, em quan to  na  Lorena e nos 
Vosges vão chegando a fron te i
ra.

0  moral, a persistência e a 
o rdem  dos nossos soldados, 
assim como dos da nossa allia 
da  Ing la terra ,  são admiraveis.

Isso fará  com que a perse
guição ao inimigo prosiga com 
energia.

Saiu d ’alli, voltando um  q u a r 
to d ’hora depois, e entregando  
a Anna qua tro  moedas d ’ouro, 
pondo sobre a mesa u m  quarto  
de papel.

— Assigne este recibo p a ra  o 
q ue  der e vier, m in h a  sra. ! — 
lhe disse.

—  Recibo ? E n tão  não é o sr. 
que fica com a joia ?

— Sim ; mas isso não quer 
dizer nada.

A nna  assignou e deu se p re s 
sa em sair dhaquella casa cujo 
am bien te  parecia asphixial-a.

— Parece-m e ter feito um 
excelleute negocio 1 —  disse 
para  comsigo mesm o o av a ren 
to — Ella não poderá desem 
p e n h a r  os brincos no prazo de 
um anno  e eu n ’esse tem po g a 
nho  doze por um.

Panta leão  — que  esquecêra

Para que se
-Evitem

Desenganos
tome-se somente a  Emul
são que por tres gerações

poete-utem  provado i 
roso alcance como ali
mento e com.© medicina:

Emulsão de Scott
(A Original —  Aperfeiçoada. —  

Insubstituível)
Para todas as enfermidades do

sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
goveruo0

pode orgulhar-se 
que  equipou".

da  Republica 
do exercito

Londres, 14 —  Dizem de 
Copenbague que  o im perado r  
G uilherine  II  te leg raphcu  ao 
duque  B ernardo , herdeiro  do 
throno de Saxe M eningen, cora- 
m un icando  que  o seu sobrinho, 
principe Ernesto, tenen te  do 
6.o reg im ento  de in fan ta r ia  da 
T hur ing ia ,  m orreu  em com ba
te, sendo sepultado em  M ar 
beuge.

0  kaiser  te legraphou tam 
bem  ao princ ipe  Frederico, pac 
do principe Jorge, annunc isn -  
do a m orte  deste no combah 
de N am ur.

Rom a, 14 — (A) — 0  P a r i 
do Socialista approvou  u m a  or
o pão e o vinho —  continuou 
a tarefa in terrom pida.

A nna chegou a casa e entrou 
sem fazer bulha, dirigindo-se 
como u m a  setta ao quar to  do 
filho.

Carlos dorm ia  socegadam eu
te.

P r inc ip iava  a  alvorecer
A u na  • contem p'l o u • o d u ran  te 

a lguns  segundos com am oravel 
ternura .

Era seguida  a tou na ponta  de 
um  lenço as qua tro  moedas 
d ’ouro, e m e tteu  o lenço d o bra 
do no bornal.

Inc l inada  jun to  de Carlos, 
com a bôcca entre-aberta~ e o 
peito palp i tan te ,  perm aneceu  
indec isa  ; queria  beijál-o, m as 
receava acordál-o ; por fim, 
pensou  :

(CONTINUA)

dera do dia  oppondo-se energ i
cam en te  ás m anifestações ten- 
denti s "a p rovocar  a in te rv en 
ção m il i ta r  (ía I ta lia  no conflicto 
europeu , p a ra  q u e  o socialismo 
não  possa tornar-se  cu lpado  da 
m a io r  ex tenção  da conflag ra
ção m undia l .

De regresso.
—  Diga-me, Jo a n n a ,  a senho

ra chorava m uito  em m in h a
ausência ?

— A p r i p d p i o  não. H o n te m  
ao ler o te legraaam a chorou  
lanto que  m e  c< m pàdeci.

F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con
stantemente verificados na  minha 
clinica em todos os casos do m a
nifestações secundarias e terciá
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901. 
Dr. Francisco Sim ões Lopes. 
(Firma reconhecida),

/
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Paulista
8 ou i ed ade A nouy m a P red ia l  
R eg is t rad a  n a  J u n t a  Com- 

mercial d -  E s tado  de S. Paulo.
Sede Central  :

R u a  Libero Bada lo , 15 Sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo  

Ageu te  nesta  cidade Capitão  
Frauoisco P e re ira  Mendes P r i 
mo.

Peçam prospec e dem ais  in 
formações,.

CURA RAC1CALMENTS
Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras. UJceraçÕe.s da 
bocca e do larynge (placas 
üiucosas) Exostoses  ( tu 
mores osseos), Cephaléas  
(dores na cabeça continuas 
t  sem «Divio), Rumor na 
cab eça  o zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello-a syphilis* 

l a b o r a t o r i o  

D a u d t  &  L a g u n i l l a  
R IO  D E  J A M E IR Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capuaes 
2$500 ate 3SOOO

V cnde-se  cm to d a s  a s  d rog a 
r ia s  e  ph a rm ac ia s  do  B razil

Café Cruzeiro
T o rre fícçã o  de
F r a n c i s c o  d a  S i l v a  T e i x e i r aRua do Commercio 32a Ytú

Excellente e saborossinio café, 
torrado com o máximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 32a

URA DAS FLORES
=  ÔRAMCAS
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Nas c id a d e s  pop u lo 
sa s  e nos  climas 

quen tes , dois te rç o s  
d a s  m ulheres  

so ffrem  de  flores 
B rancas .

A Leucorrhéa m 

fio res brancas
t e m  p o r  c j u s a  a  a n e m i a  
o é c o n s i d e r a d a  c o m o  e i-  

S y n á l  0-3 d e b iu d u c is ,  s e n d o  t a m b o m  ir-.uitas v e z e s  c o n 
s e q ü ê n c ia  d o  a r t h r i t i s m o .

Inventores dos preparados A Saude 
6a  M u lh e r .B ro m il. B o ro -B o ra c .c a  

Oepura ti vo  Lyra ( H e m o s a ^ o )
«># >

P apel de
embrulho. Vende-se

Nesta Tipografia.

O t r a ta m e n to  rac ion a l  é aquelie  que te m  a c ç ã o  
so b re  o fundo  d a  m oléstia  

O  r e m e d i o  p o r  o x c e  len c ia  é

A S A U D E  DA /A U L Í1E R
p a r a  u s o  in t e r n o ,  f o r m u l a  p r i v i l e g i a d a  d o s  p h a r m a c e u -  
t i o o s  D a u a t  Sc L a g u n i l l a ,  R io .

A SA U D E DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e d o lo ro sa s ,  h é rn o rrh ag ia s  e 
inflammação do uíero .

L íjC V z n d e - s e  e m  Sodas a s  P h a r m s c L s  do  Brazi!
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Preveliglada cm França.
Pe rn as  e braços artificiai 

A ppare lhos  OrthopecD as para 
todas defo rm idades  — Novas 
fu n d as  p a ra  as hérnia* m ais  
difficeis —  Novo Espaido de 
seg u rau ça  pa ra  f raqueza  da 
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cintas abdom iuaes ,  pa ra  
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. N ova espalda  de 
segurança  —  Colletes especiais 
pa ra  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
DE TOILETES.
Agente uesta  p raça  
D Y  F I L H O

-F. N A R

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o rça
Luz —Na loja da Compa
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio, Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.

FO R M U L A S p a ra  licenças 
fed e ra is -v en d em -se a  8$000 
o cento  e a 200 réis cada  um a 

— n a  tipografia  de A. M a
ga lhães  & Ci:i„ e na «Casa 
G u im arãe s» — L argo  d a  Matriz.

C o m p a n l m i  
I t a a a s a  F o r ç a  e  I L t t ó
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar,  
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto ,  fech ad u ras  am e r i 
canas  e cadeados yole legiti 
mos. T a m b e m  recebeu  g ran d e  
q u a n t id a d e  de lam p ad as  de fi
lam en to  metálico de fo rm ato  
peras  e redoudas, de todos  os 
tam a nh o s .  Bem  assim  la m p a 
das opocas ,b rancae  de ® cores

Yinlio Creo^oiíMlo
do phai maceutico Silvei' 
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Lampadas electricas de filarnnto metalieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fa b r i 

cantes, g ran d e  e va riado  sortim en to  de lam p ad as  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u rda  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em  d ian te  
em  seus depositos era Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella seguinte  :
L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 ^  L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 ©  L a m p a d a s  de 200 » 7 $500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 ©  L a m p a d a s  de  300 » 11$500
L a m p a d a s  de  32 » 1$700  r £ |  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50  » 2$400  L a m p a d a s  de  1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  d a  Estação, e

Estevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de f ilamentos 

metálicos, são incom p arav e lm e n te  
superio res  ás an t igas  lam p ad as  de  ca r 

v ão — q u e r  pela  reeistencia, q u e r  pela  m a io r  
in ten  s id ad e  e l im pidez da  luz; devendo portanto , 

m erecea p re fe ren c ia  da  p a r te  dos senhores  consum idores.

DEPOSITO de MADEIRAS
«la

S e r r a r i a  S a a f A n a a
Largo São F ra n c is c o  n. 1 Telephone 81

Acceita-se q u a lq u e r  eu co m m en d a  de m ade iras  serradas e appare lhadas
V igam ento de pe oba a 18 X  8 m etro l inear  1000

» » 18 N  8 950
» 17 X  7 850
» 1 7 X 6 800

» » 16 X  8 » 900
» » 16 X  7 » » 800
» » 16 X  7 » 700
« » 16 X  6 » 700

» 12 X  6 600
» 10 X  7 550

Oaibros » 7 X  5 - » 290
R ipas de 20 palm os 2:800

» 2 duzias 20 pa lm os 2:400
Caibros curtos 50 rs o palmo
Taboas para  assoalho appare lhada  duzia 16:000
T aboas  para  forro a p p a re lh ad a  larga duzia 16:000
T aboas  para forro a] m a re lha da  estreitas duzia 9:500
T aboas  Jequ it iba  de 30 cent. por 1 polg. 30:000

Taboas, refugas para todoo 
Preço

Em  talão
Yende-se nesta Typographia

C O M P A N H I A  I T U  A N  A !*f 
F O R Ç Â  E L U Z  |.|

Chamamos a atenção dos nossos j J  
prezados fregueses e amigos e dos | \  
interessados em geral, para o grair* : ; 
de STOCK de fios de aço p a -  tole- | j  
fone, e fios de cobre isolado YYA- ! | |  
THEE, proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- j | -  
retamente, estamos habilitados a ||j| 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta | f

Rua Direita n. 51

Qasa San toro
Relcj :aria è Jcalhería ITiLO-SSUSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e ga ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
neeta cidade dos a f a m a 

dos Relogios Zenitli 
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam bém  

dos fab r i 
can tes  R oskopf _

P a te n t— O m ega—
A u re a — e Léon idas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de pb an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

Unieo depositário nesta  cidade, dos aíafnados 
relogios l&M  E OMEGA

Jose Smitoro
(YTU' E s l o d d e  S .u  Paio)

Companhia liuana f o r p  i  Loz


